
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Tabaco
Título: Reunião Ordinária N. 55
Local: Brasília - MAPA
Data da reunião: 16/08/2017 Hora de início: 09:00 Hora de encerramento: 13:00
Pauta da Reunião

 1.  - Abertura da reunião
            * Saudação do Presidente
            * Assuntos da Secretaria da Câmara:
                       - Aprovação da Ata da 54ª reunião
                       - Próximas Reuniões
                       - Membros infrequentes
                       
2.  - Resultado da safra 2016/2017- Romeu Schneider/Afubra
 
3.  - Resolução nº 4.584 do Banco Central - Romeu Schneider/Afubra
                       
4.  -  Mercado ilegal de cigarros no Brasil - Todos os membros
 
5.  - Conselho Econômico e Social das Nações Unidas - ECOSOC: entidades do setor - Carlos
Galant/Consultor
 
6.  - Ações Estratégicas da Câmara Setorial - Cargos Galant/Consultor
 
7.  - CORESTA 2017 - Carlos Sehn/Sinditabaco
 
8.  - Assuntos Gerais
 
9.  - Encerramento

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 ROMEU SCHNEIDER AFUBRA PR
2 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE PR
3 CARLOS FERNANDO COSTA GALANT PR
4 DIEGO SILVA DE SOUSA ACST/MAPA PR
5 CARLOS FERNANDO COSTA GALANT ABIFUMO PR
6 RAFAEL BASTOS ABIFUMO PR
7 NIRLEI JOACIR STORCH ABRASEM PR
8 GUIDO HOFF AMVARP PR
9 FRANCISCO ERALDO KONKOL CNA PR
10 JOSÉ MILTON KUHNEN CNTA PR
11 MARCOS AUGUSTO DE JESUS SOUZA COOPERSAC PR
12 EDUARDO VON GLEHN NOBRE MDIC PR
13 INGRID GRUBER FERREIRA LIMA SEAD PR
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PR - presente / CO - convidado

 

14 DELCIO SANDI SINDIFUMO/SP PR
15 SÉRGIO FRANCISCO RAUBER SINDITABACO PR
16 ODACIR TONELLI STRADA SINDITABACO/BA PR
17 FERNANDO HENRIQUE MARINI SINDIVEG PR
18 JOÃO AMRCELO ABIFUMO CO
19 MARIANA OLIVEIRA EBDA CO
20 WILLIAN PAULINO MAPA CO
21 RAFAEL BASTOS SINDIFUMO - RJ CO
22 CARLOS A SEITON SINDITABACO CO
23 ALLAN GRABART Souza Cruz CO
24 GUSTAVO FIRMO SPA/MAPA CO
25 ANDRÉ CARVALHO VECTOR CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1.  Abertura: *Saudação do Presidente da Câmara:  Saudação do Presidente:  Às nove horas e dezesseis

minutos do dia 16 de agosto de 2017, na sala nº 250 do edifício Sede do MAPA, em de Brasília/DF, foi aberta pelo

Presidente da Câmara, Romeu Schneider, a Quinquagésima Quinta Reunião Ordinária da Câmara Setorial da

Cadeia Produtiva do Tabaco. Ele agradeceu a presença de todos, comentou que o setor e membros da Câmara estão

acompanhando atentamente a evolução do assunto dos aditivos para os cigarros no STF, que está em vias de

avaliar  o  mérito  da  questão.  Dependendo do que for  decidido,  alertou,  a  cadeia  produtiva  terá  de  fazer  as

adaptações necessárias e lidar com suas consequências, inclusive no mercado ilegal (que crescerá devido as

inevitáveis mudanças do produto o qual não será mais produzido como antes, resultando em menor arrecadação de

tributos por parte do Governo e menor oferta de emprego).  Em seguida passou a palavra ao Secretário da

Câmara, Marconi Albuquerque, que saudou os presentes em nome da Casa e, imediatamente, deu início ao item

seguinte da pauta: Aprovação dos Registros da 54ª reunião: A minuta de registro da última reunião ordinária,

enviada previamente aos membros para conhecimento e contribuições, foi aprovada sem alterações. Próximas

Reuniões: Foi confirmada a data da última reunião da Câmara agendada para este ano: 07/11/2017, terça-feira, em

Brasília/DF. Membros infrequentes: Em relação à AMCESPAR, foi informado que o novo prefeito de Rio Azul

se  comprometeu  em entrar  em contato  com a  direção  da  entidade  para  se  inteirar  sobre  quem serão  seus

representantes, após as mudanças na administração. Carlos Galant, da Abifumo, lembrou que conforme aprovado

na última reunião, fez consulta ao Instituto Pensar Agro, da FPA - Frente Parlamentar da Agricultura, para saber se

haveria interesse em participar do Colegiado. A resposta, segundo informou, foi afirmativa. Sendo assim, Carlos

Galant propôs que fosse submetido à plenária a admissão do Instituto. Submetida a proposta à plenária, esta

resultou aprovada por todos.  Gustavo Firmo, da Secretaria de Política Agrícola - SPA/MAPA se apresentou

como novo representante daquela Secretaria na Câmara. Ele salientou que agora também representa o MAPA na

CONICQ, em substituição ao seu colega Sávio Pereira. Eduardo Nobre, representante do MDIC, e Ingrid Lima,

representante da SEAD, também compareceram, justificaram as ausências nas reuniões passadas e reafirmaram o

desejo de suas entidades em seguir participando da Câmara.    

 
Deliberação: envio de correspondência ao Instituto Pensar Agro da FPA - Frente Parlamentar da Agricultura -

informando sobre a decisão da plenária da Câmara.

Ação: preparar documento e encaminhar ao Instituto Pensar

Responsável: Secretaria da Câmara.

 
2. Resultado da safra 2016/2017 - O Presidente da Câmara fez apresentação dos resultados da safra 2016/2017

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
Gabinete do Ministro
CGAC - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Ata de reunião

Página 2 de 5



e o comparativo com a safra anterior (2015/2016). Ressaltou que a safra atual foi bem maior e mais produtiva que

a última. Graças a essa grande produtividade a safra do tabaco, quando comparada com outros produtos agrícolas,

foi a que mais gerou receita para os produtores, apesar de terem recebido um valor médio por quilo menor do

aquele recebido na safra de 2015/2016. A safra atual indica crescimento também dos hectares plantados, maior

produção por hectares (produção 25,8% maior) graças a menos intempéries climáticas. Estatísticas: famílias

produtoras: 144.320; hectares plantados 271,070; e produção: 525.221 toneladas. Romeu Schneider evidenciou

também dados do faturamento do setor (considerados muito bons), distribuição da renda bruta, valores financeiros

da relação entre o cigarro e os impostos recolhidos (dados que apontam a queda de consumo de cigarro no mundo,

a despeito do crescimento do mercado ilegal). Apresentou, ainda, a distribuição mundial da quantidade total de

tabaco produzida em toneladas e os dados da produção mundial de tabaco divididos por pais e tipo (Virginia e

Burley). Exibiu exemplos da forte tendência crescente do cigarro eletrônico. A China representa 46% do consumo

mundial embora tenha diminuído cerca de 2% em 2015. Terminou afirmando que no final do ano os dados,

complementados, serão novamente apresentados.

 
Deliberação: Não houve.

 

3. Resolução nº 4.584 do Banco Central - Romeu Schneider/Afubra - O Presidente da Câmara informou que

setor trabalhou de forma intensa para garantir a alteração do texto da Resolução, que ajusta as normas do Programa

Nacional  de  Fortalecimento da Agricultura  Familiar  (Pronaf)  e  do Programa de Garantia  de  Preços  para  a

Agricultura Familiar (PGPAF), de maneira a que ela ficasse mais aplicável e favorável à Cadeia Produtiva. O

resultado  dessa  mobilização  foi  que  o  BACEN finalmente  aprovou  e  publicou  a  resolução  com alteração

pretendida, e acatou de maneira satisfatória o que o setor demandou. Romeu Schneider finalizou dizendo não

esperar novas mudanças no percentual exigido de cultura diversas. Guido Hoff, da Amvarp, comentou sobre a

reunião que tiveram na Casa Civil para tratar desse assunto.

 
Deliberação: Não houve.

 
4. Mercado ilegal de cigarros no Brasil - O Consultor da Câmara e representante da Abifumo, Carlos Galant,

informou que no dia 15/08/2017 aconteceu, em Brasília, o evento que é anualmente promovido pelo Movimento

em Defesa do Mercado Legal Brasileiro em parceria com o jornal Correio Braziliense e às Frentes Parlamentares

que tratam direta ou indiretamente do combate ao contrabando e descaminho. Segundo afirmou, durante o evento

foram discutidos os seguintes temas, dentre outros; questões das fronteiras, evasão fiscal, impacto financeiro e

mercadológico, propostas de solução, planos, etc. Estima-se que cerca de R$ 130 bilhões de reais o Governo deixa

de arrecadar em decorrência do mercado ilegal. Um em cada quatro cigarros consumidos no país é ilegal. Entre

outras autoridades, compareceram ao evento o Ministro de Estado da Justiça e Segurança Pública do Brasil,

Torquato Jardim, e o Ministro do Tribunal de Contas da União, Augusto Nardes. Marco Souza, da COOPERSAC,

informou que o GT estadual da Bahia para o combate ao mercado ilegal constatou que naquele estado 78% do

mercado de cigarros advém dessa pratica criminosa e que os charutos baianos também já são alvo de falsificação.

Finalizou sugerindo que a apresentação de dados sobre essa falsificação envolvendo os charutos baianos constem

como item de pauta da próxima reunião. Fernando Marini, do SINDIVEG, comentou as terríveis consequências

do corte dos recursos para custeio da Receita Federal, Policia Federal e Policia Rodoviária Federal (corte esse

informado em evento  na  FIESP),  que  afeta  diretamente  as  ações  de  combate  e  prevenção ao  contrabando.

Francisco Konkol,  da CNA, disse que o tabaco tem sido comprado com notas irregulares por compradores

estrangeiro e levado aos países vizinhos para produção de cigarros que, depois, são comercializados de forma

ilegal. Portanto, opinou, a fiscalização de empresas constituídas rapidamente, e/ou de maneiras suspeitas, seria

uma ferramenta de combate ao contrabando. Marcelo Correa, do Sinditabaco/SP e Romeu Schneider também

comentaram o assunto.

 
Deliberação: inclusão do tema “falsificação dos charutos baianos” na pauta da próxima reunião.

Ação: incluir o assunto na pauta da próxima reunião.
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Responsável: Secretaria da Câmara.

  
5. Conselho Econômico e Social das Nações Unidas - ECOSOC  -  Samuel Lemos,  do Sinditabaco/RJ, fez

apresentação do tema e enfatizou o preocupante posicionamento geral do governo brasileiro, cada vez mais visível,

apontando, em diversas oportunidades, a tendência de excluir a cadeia produtiva do tabaco, e todos os seus elos,

das discussões em fóruns internacionais que tratam e determinam o futuro do tabaco. Até então o governo vinha se

mantendo neutro, mas o viés tem mudado e, a consequência disso, considerando que o Brasil é o segundo maior

produtor mundial, poderá ser a perda do seu espaço no mercado mundial que passaria a ser ocupado por outros

países. Samuel defendeu a necessidade de se tentar alterar a posição do governo brasileiro no sistema das Nações

Unidas e outros fóruns internacionais para neutro ou contrário às recomendações de adoção de modelos de

políticas que excluam o setor produtivo do tabaco, conforme proposto pela Força Interagência das Nações Unidas

para Prevenção e Controle de Doenças Não Comunicáveis (UNIATF). Samuel destacou pontos facilitadores (há

brasileiros em posições chave em diversos os órgãos mundiais), e pontos dificultadores (falta de proximidade entre

o posicionamento do Governo e  a  posição das representações brasileiras  da Cadeia  Produtiva,  e  acesso de

representantes governamentais aos Fóruns). Encerrou sua apresentação demonstrando o fluxo de desenvolvimento

deste modelo de política excludente, em qual ponto o Brasil se encontra, entidades e instancias administrativas

envolvidas, e em qual ponto devem se concentrar os esforços para reverter ou frear esse movimento. O Presidente

da Câmara sublinhou o caráter antidemocrático de diversas decisões referentes ao tabaco, tomadas à revelia do

posicionamento dos produtores, famílias, trabalhadores e municípios (que dependem da cultura), e não tem voz ou

não são levados em conta. O Consultor da Câmara sugeriu, e foi acatado por todos, encaminhar carta com o

posicionamento claro do setor produtivo aos órgãos que tratam de decisões nacionais e internacionais sobre o

tabaco (MDIC, SEAD, CASA CIVIL, MTE e outros).

 

Deliberação: Encaminhar carta com o posicionamento claro do Setor Produtivo, aos órgãos que tratam de decisões

nacionais e internacionais sobre o tabaco (MDIC, SEAD, CASA CIVIL, MTE e outros).

Ação 1: elaboração de minuta dos documentos

Responsável: - Carlos Galant/Abifumo

Ação 2: finalização e envio dos documentos

Responsável: Secretaria da Câmara

 
6. Ações Estratégicas da Câmara Setorial - Carlos Galant fez a atualização dos macro temas e itens da Agenda

Estratégica da Câmara: 1.  Entraves à exportação do tabaco : logística de portos, taxas de cargas, exigência e

requisitos fitossanitários, etc., temas que vêm evoluindo com o apoio da área técnica do MAPA. 2. Lei Kandir :

informou que será realizada audiência pública e seminário sobre a Lei e respectivos créditos contingenciados, em

setembro deste ano, na Câmara dos Deputados. A Frente Parlamentar e a Câmara Setorial estão acompanhando o

tema. 3. Ações contra o contrabando : relembrou a existência e atuação das duas frentes parlamentares (Frente

Parlamentar Mista em Defesa da Propriedade Intelectual e Combate à Pirataria, e Frente Parlamentar Mista de

Combate ao Contrabando e Falsificação) que atuam no combate do comércio ilegal de diversos produtos, dentre

eles o cigarro. Carlos Galant destacou, ainda, as ações da Amprotabaco: foram realizadas diversas reuniões e

gestões no primeiro semestre pela Associação para levar os posicionamentos dos municípios representados por ela

aos diversos órgãos e autoridades. Foi feito novo pedido ao Ministério da Justiça, considerando a mudança na

direção da Pasta,  para que o trabalho de valorização do tabaco e combate ao contrabando seja  reforçado e

intensificado. 4. Convenção Quadro: a partir da próxima reunião ordinária da Câmara esse item passa a ser foco de

atenção da Cadeia Produtiva que deseja ser representada da melhor maneira possível nas discussões da Convenção,

agora contando com o novo representante do MAPA, Gustavo Firmo. 5. Aprovação do Pronaf : este item será

retirado da lista uma vez que já foi definido e concluído com a publicação da nova resolução do BACEN. 6.

Legislação trabalhista e diarista rural:  pretende-se formar Comissão no Congresso para tratar da legislação

trabalhista rural. A cadeia produtiva está acompanhando o andamento das decisões, especialmente no que se

relaciona  ao  diarista  rural,  muito  utilizado  na  produção  de  tabaco.  7.  Acordos Comerciais Internacionais :

MERCOSUL X EU - a Câmara está fazendo gestão junto aos órgãos governamentais brasileiros MRE para que o
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tabaco seja reincluído nas discussões do Acordo. Em Bruxelas haverá reunião para tratar do acesso a mercados, e

em Brasília também haverá encontro, entre blocos, para tratar do mesmo tema. Portanto duas oportunidades para

concluir os textos do acordo. Durante essas reuniões o tabaco (do qual o Brasil é segundo maior produtor mundial)

será defendido para reinclusão antes da provável conclusão do Acordo no início de 2018.

 

Deliberação: Não houve.

 
7. CORESTA 2017 - Carlos Sehn, do Sinditabaco, falou sobre o trabalho do Centro de Cooperação para a

Pesquisa Científica Relativo ao Tabaco, que tem sede na França, do qual participam universidades, empresas,

centros de estudo e demais entidades relacionadas ao tabaco. Fundado em 1956 para promover a cooperação

internacional nos estudos do tabaco é formado por 4 grupos. Carlos destacou o evento que será realizado no Brasil

e que contará com a participação dos grupos de estudos sobre agronomia e fitopatologia, de 22 a 26 de outubro, em

Santa Cruz do Sul/RS. O evento vai reunir especialistas de universidades, empresas de tabaco, institutos de

pesquisas e fundações do mundo inteiro. Ressaltou que o último encontro realizado no Brasil ocorreu em 2005 e

ficou marcado pelo recorde de participantes, mais de 280 especialistas de 30 países.  Sérgio Rauber pontuou que o

Ministro da Agricultura, Blairo Maggi, foi convidado a participar da abertura da Coresta, e que após a reunião da

Câmara iriam (Sergio,  o Presidente da Câmara e o Secretário da Câmara) ao gabinete do Ministro para entregar

novamente e reforçar o convite.

 
Deliberação: Não houve.

 
8. Assuntos Gerais - No final da reunião o Presidente da Câmara fez mais alguns comparativos da produção de

tabaco e a produção de cereais, e Francisco Konkol, representante da CNA, fez comparativo com a cadeia de

hortaliças, que na safra 2016/2017 deixou muitos produtores com prejuízos, enquanto o tabaco deu resultados. A

maioria dos prejuízos da cadeia de hortaliças foi paga com recursos do tabaco na região sul do Brasil.

 

9. Encerramento - Vencida a pauta, o Presidente da Câmara ressaltou a importância da reunião, do trabalho em

defesa do setor produtivo do tabaco. Agradeceu a presença dos membros e convidados, desejou bom regresso a

todos  e  encerrou  a  reunião  às  onze  horas  e  trinta  minutos.  As  apresentações  feitas  nesta  reunião,  quando

autorizadas  pelos  expositores,  serão  disponibilizadas  aos  integrantes  da  Câmara,  pelo  seguinte:

http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.  

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião

 

Anexos
Arquivo Descrição
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